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O estudo aborda a fragmentação das áreas verdes em Belo Horizonte, com o objetivo de 

identificar os efeitos da expansão urbana, sobre os espaços, bem como a distribuição dessa 

fragmentação que impactam a biodiversidade, o microclima e a qualidade de vida urbana. A 

fundamentação teórica baseia-se nos autores Bertrand (2004) e Metzger (2001) que exploram a 

ecologia da paisagem e a fragmentação dos espaços. A pesquisa além de apoiar-se nos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, como o ODS 11 (Cidades 

Sustentáveis), ODS 13 (Ação Climática) e ODS 15 (Vida Terrestre), reforçando a importância 

das áreas verdes para a sustentabilidade, a adaptação climática e a conservação da 

biodiversidade, baseia-se em técnicas de geoprocessamento e sensoriamento remoto, e, visa 

analisar a morfologia das áreas verdes e os efeitos sobre a biodiversidade e qualidade ambiental.  

Assim sendo, foram utilizados dados de imagens de satélite e ferramentas como SIG para 

analisar a evolução temporal da cobertura vegetal e fragmentação das áreas verdes entre 1985 

e 2022. Também, métricas da ecologia da paisagem, como densidade e conectividade de 

fragmentos, foram calculadas para avaliar os padrões espaciais e indicaram uma redução da 

conectividade entre fragmentos, dificultando a manutenção de ecossistemas urbanos. A análise 

inicial mostrou uma significativa perda de áreas verdes no município, especialmente nas regiões 

norte e nordeste. Houve, ainda, uma fragmentação acentuada da vegetação, com consequências 

diretas para a biodiversidade e o equilíbrio ambiental. A pesquisa destaca a necessidade de 

políticas públicas voltadas à preservação e recuperação ambiental desses espaços, a fim de 

promoverem um desenvolvimento urbano mais equilibrado. Portanto, propõe-se o uso contínuo 

do geoprocessamento como ferramenta de gestão ambiental. 
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